EV/HAB/05/02 – Desenvolvimento de capacidade operacional para a monitorização de Florescimentos de Algas Tóxicas nos países vizinhos da parte Norte do BCLME: Fase 1 – Concepção: monitorização piloto de componentes na área de Lüderitz 
Valor do projecto: US$4 015
Adjudicado a: MFMR
Data de finaliação: Março 2006
Objectivos

À medida que os moluscos bivalves filtram e ingerem partículas na água do mar à sua volta, eles concentram bactérias, vírus e outros contaminantes biológicos potencialmente perigosos que podem causar doenças nos consumidores doentes. Outro risco para os consumidores de bivalves resulta dos florescimentos de algas tóxicas (chamados florescimentos de algas tóxicas ou HABs) filtradas a partir da água pelos bivalves, que acumulam então biotoxinas potentes.  Dada a ameaça dupla para os consumidores resultante das algas tóxicas, micróbios e outros contaminantes, foram internacionalmente desenvolvidos regulamentos e procedimentos específicos para assegurar que os bivalves sejam apanhados, manuseados, processados e transportados em condições apropriadas para assegurar a segurança do consumidor. Os programas de monitorização de HAB são tipicamente enquadrados em programas mais exaustivos de segurança de bivalves, muitas vezes chamados “programas de salubridade de moluscos bivalves”.  
O projecto BCLME EV/HAB/02/02a aborda especificamente a capacitação para a monitorização no Benguela Norte. Os termos de referência para o projecto referiram “um ou mais” projectos de monitorização de demonstração em estações costeiras, incluindo Lüderitz e Swakopmund. No seguimento de um projecto piloto em Swakopmund bem sucedido (ver relatório final do projecto  EV/HAB/02/02a), a monitorização da qualidade da água e dos moluscos bivalves continuou e expandiu o seu âmbito. No início de 2005, o programa de monitorização foi completamente integrado nas funções gerais da Direcção de Aquicultura do Ministério das Pescas e Recursos Marinhos (MFMR), sendo co-financiado pelo MFMR e pela indústria da aquicultura. 
Este relatório descreve um segundo projecto piloto que foi iniciado em Lüderitz em Outubro de 2005. Até Fevereiro de 2006, o projecto piloto tinha também sido assimilado pelo MFMR, sendo actualmente apoiado pelo Ministério e a indústria da aquicultura. 
Resultados
· Foi estabelecido um programa oficial de monitorização da qualidade da água para o cultivo de abalone e ostras na área de Lüderitz. 

· A indústria participou e cooperou no estabelecimento do programa de monitorização.

· O técnico sénior do MFMR nomeado foi treinado de acordo com as necessidades de monitorização do programa, incluindo amostragem, embalamento, transporte, análise de fitoplâncton e registo de dados, de modo a que o programa de monitorização de Lüderitz opere independentemente mas seja coordenado com o do NatMIRC. 
· A continuidade do programa de monitorização foi já assegurada: o pessoal do MFMR irá assegurar a amostragem e análise, enquanto a indústria se encarrega dos custos financeiros das análises de biotoxinas. O MFMR irá continuar a encarregar-se dos custos financeiros das análises microbiológicas e de fitoplâncton.
· A versão da base de dados destinada ao armazenamento e processamento dos dados recolhidos em toda a monitorização namibiana foi colocada em rede entre Lüderitz e o NatMIRC. Isto permitirá a ligação do escritório em Lüderitz com informação actualizada sobre a situação mais actual em todas as práticas de aquicultura namibianas. A rede necessita de actualização e mais atenção. 
· Expansão dos pontos de amostragem dentro da área de Lüderitz: as actividades de aquicultura planeadas incluem a expansão da produção tanto de abalone como de ostras, bem como do cultivo de mexilhões. O programa piloto iniciou a amostragem de mexilhões selvagens, o que será testado para toxinas usando o projecto patrocinado por IAEA em Swakopmund. 
O sucesso destes programas de segurança de moluscos bivalves na região irá depender não só do investimento financeiro inicial, mas também de apoio financeiro contínuo para manter os programas de monitorização e para garantir finaciamento para o recrutamento e formação de pessoal. 
A Namíbia deveria tornar a formação uma prioridade à medida que o programa de monitorização seja implementado. Tanto a União Europeia como os Estados Unidos oferecem cursos em técnicas de análise laboratorial, certificação laboratorial, classificação da área de crescimento, análise hidrológica e taxonomia do fitoplâncton, entre outros. Poderá igualmente ser possível garantir financiamento para peritos nesta área visitarem a Namíbia e garantirem formação e apoio no local.






